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Agora é lei. Desde 
o dia 21 de setembro, 
sexta-feira, as conces-
sionárias de energia elé-
trica, de água e de gás 
não podem realizar a co-
brança por estimativa no 
município de Cantagalo. 
De autoria da vereadora 
Emanuela Teixeira (Ma-
nuela do Paraíba), a Lei 
1.422/2018 foi aprovada 
por unanimidade dos ve-

readores na Câmara de 
Cantagalo e sancionada 
pelo poder executivo mu-
nicipal.

A lei estipula que 
as concessionárias forne-
cedoras de água, luz e gás 
só poderão efetuar cobran-
ças por meio da leitura dos 
aparelhos medidores de 
consumo, ou seja, relógios 
e hidrômetros
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A primavera será de 
chuvas intensas na Região 
Serrana do Rio de Janeiro, 
segundo previsão do Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met). O acumulado de chuva 
esperado para o período é de 
725mm na região.

A estação das Flores 
começou às 22h54 do último 
sábado (22) e vai até 21 de 
dezembro.

Segundo a meteorolo-
gista do Inmet, Marlene Leal, 
nas cidades da Serra as tem-
peraturas devem variar entre 
14º C e 28ºC nos próximos 
três meses.

Publicado pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
o Censo Escolar da Educação mostra como a 
tecnologia está cada vez mais inserida no ensino 
superior brasileiro.
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O governo federal determinou que seja refor-
çada a fiscalização nos aeroportos, portos e frontei-
ras do Brasil para evitar a entrada de alimentos e 
bagagens contaminados pela peste suína africana 
(PSA). 
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No último sábado (22), a primavera começou em todo 
o País com o equinócio - data em que o dia e a noite têm a 
mesma duração. Nessa época, sobretudo no Sudeste e no 
Centro-Oeste, aumenta o volume de chuvas e, consequen-
temente, de raios. 
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Matrículas em cursos 
superiores a distância 
crescem 17,6%

Vigilância para evitar peste 
suína ganha reforço nas 
entradas do Brasil

Chegada da 
primavera intensifi ca 
descarga de raios

Cerca de dois mi-
lhões de mesários de todo 
o País devem ser mobi-
lizados para as eleições 
deste ano. De acordo com 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), metade deles se 
ofereceu para trabalhar 
de maneira voluntária no 
pleito, que ocorre nos dias 
7 e 28 de outubro (primeiro 
e segundo turnos, respecti-
vamente).

Representante da 
Justiça Eleitoral na seção 
de votação, o mesário tem 
como tarefas identifi car os 
eleitores (tanto pela ve-
rificação de documentos 
e coleta de assinaturas 
quanto pela biometria), 
compor as mesas de votos 
e justifi cativas, fi scalizar e 
desempenhar tarefas lo-
gísticas e de organização 
da seção.

Ações de segurança reduzem duas mil mortes 
no trânsito das capitais

As mortes por acidentes de 
trânsito no país estão em queda. 
Um levantamento inédito do Mi-
nistério da Saúde aponta que, em 
seis anos, houve uma redução de 
27,4% dos óbitos nas capitais do 
país. Em 2010 foram registrados 
7.952 óbitos, contra 5.773 em 2016, 
o que representa uma diminuição 
de 2,1 mil mortes no período.

Cinco capitais se desta-
caram, em termos percentuais, 
com as maiores reduções: Aracaju 
(SE), com 57,1%; Natal (RN), com 
45,9%; Porto Velho (RO), com 
43,5%; Salvador (BA), com 42,4% 
e Vitória (ES) com 42,1%. Os dados 
são do Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM).

Entre os tipos de vítimas, 
as mortes em pedestres tiveram a 
maior redução (44,7%).

Cálculo do TSE considera que cada seção eleitoral precisa de, no mínimo, quatro mesários De autoria da vereadora Manuela do Paraíba, lei proíbe cobrança por estimativa

Divulgação

Divulgação:

Divulgação

Cerca de dois milhões de 
mesários vão trabalhar no 
primeiro turno das eleições

Outubro Rosa: 
ações de combate ao câncer 
em Teresópolis começam no 

dia 30 com caminhada

Proibida a cobrança 
de energia elétrica por 

estimativa em Cantagalo

Primavera será 
de chuvas 
intensas na 
Serra, diz 
Inmet

A Campanha Ou-
tubro Rosa será aberta no 
dia 30 de setembro, com a 
6ª Caminhada de Combate 
ao Câncer. Iniciativa da As-
sociação Amigas da Mama, 
tem apoio das secretarias 
municipais de Saúde, dos 
Direitos da Mulher e de Se-
gurança Pública. Já no dia 
27 de outubro, uma ação to-
tal da Prefeitura movimenta 
o 2º Distrito, com diversos 

atendimentos. 
“A caminhada é um 

evento totalmente gratuito, 
voltado ao despertar para a 
prevenção. A valorização e 
o empoderamento femini-
no, agregados ao resgate 
da autoestima, são outros 
objetivos da nossa cam-
panha. Pedimos que todos 
os participantes vistam-se 
de rosa”.

Campanha Outubro Rosa será aberta no dia 30 de setembro

Foto: Jorge Maravilha/Arquivo
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Câmara Municipal de Carmo
Estado do Rio de Janeiro

2° Concurso Público
Regime Estatutário

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Câmara Municipal de Carmo, no uso de suas atribuições 
legais, tendo em vista o não comparecimento do 1º colocado no 2º Concurso Público 
para Câmara Municipal do Carmo para o cargo de Analista Legislativo – Técnico 
em contabilidade, no período estipulado pelo edital de convocação, publicado no 
Jornal LOGUS AMBIENTAL LTDA – ME, edição n.º 072, de 12/09/2018, págima 
02, e conforme listagem dos aprovados em ordem de classifi cação publicada no 
Anexo do Jornal LOGUS AMBIENTAL LTDA.- ME, edição nº 060, de 20/06/2018, 
página 3, CONVOCA o candidato abaixo relacionado, em ordem de classifi cação, 
a comparecer no DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL, 
no horário de expediente (das 8:00 horas às 12:30 horas), de segunda a sexta.feira, 
munido(a) da documentação solicitada, no prazo improrrogável de 05 (cinco) dias 
úteis para entrega de documentos e encaminhamento a exame médico pericial.

               
O não comparecimento do candidato será tido como desistente e aquele 

que não puder apresentar a documentação solicitada será considerado desclassifi -
cado, tudo em conformidade com o edital do concurso.

Cargo                                                                       Candidato(a)                                          

Analista Legislativo – Técnico em contabilidade:            Pedro Gui-
marães Ribeiro.

Documentos:

Cópia autenticada do documento de escolaridade exigido no edital e, se 
for o caso, do registro no órgão de classe (obs. Exigência do edital do concurso).

Comprovante de regularidade perante a Justiça Eleitoral.

Cópias:

- Certidão de nascimento ou casamento;
- Certidão de fi lhos menores (se houver);
- Carteira de identidade;
- Cadastro de Pessoas Físicas – CPF;
- Número de inscrição no PIS/PASEP; 
- Título de Eleitor;
.  Comprovante de residência;
.  Carteira de trabalho;
.  N° da conta corrente (Bco. Iatú).

Carmo- RJ, 20 de setembro de 2018.

Romerito José Ribeiro Wermelinger
Presidente da Câmara Municipal de Carmo.

Ata da 7ª Sessão Ordinária do 2º Período, realizada no dia 17 de setembro 
de 2018.

Aos dezessete dias do mês de setembro de dois mil e dezoito, às de-
zoito horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal do Carmo/RJ, ausente os 
nobres Vereadores Valquíria Aparecida de Moraes, Rita Estefânia Gozzi Farsura 
e Samuel Cássio Cunha, com a presença dos demais Edis, sob a presidência do 
Vereador Romerito José Wermelinger Ribeiro, foi aberta a 7ª Sessão Ordinária do 
2º Período, com a leitura da Ata da Sessão anterior, tendo a mesma sido aprovada 

por unanimidade. A secretária da Mesa procedeu à leitura do Expediente do Dia, 
qual seja: Projeto de Lei n.º 005/2018, do Vereador Naziano Carvalho de Aze-
vedo, que Dispõe sobre a compensação da afi xação de cartazes sobre o art. 331 
do CP pela afi xação de cartazes sobre os direitos do usuário do serviço público. 
Indicação n.º 107/2018, do mesmo Vereador ao Exmo. Sr. Prefeito, solicitando a 
regulamentação da aposentadoria especial para os servidores públicos municipais 
com defi ciência. Indicação n.º 108/2018, do mesmo Vereador ao Exmo. Sr. Prefeito, 
para que aumente os dias de coleta de lixo para Rua João Carvalho, Bom Pastor, 
Carmo/RJ. Indicação n.º 109/2018, do mesmo Vereador ao Exmo. Sr. Prefeito, 
para construa mata-burros nas estradas vicinais e realize reparos nos já existentes. 
Pedido de Informação n.º 015/2018, do mesmo Vereador, ao Exmo. Sr. Prefeito, 
solicitando informações quanto a quantidade de gasolina semanal disponibilizada 
para o veículo que realiza serviços gerais em Córrego da Prata. Moção n.º 057/2018, 
da Vereadora Rita Estefânia Gozzi Farsura, de aplausos para com o Joven Raony 
Pereira Farsura. Moção n.º 058/2018, do Vereador Naziano Carvalho de Azevedo, 
de pesar pelo falecimento do Sr. Dalmo José Lima de Abreu. Moção n.º 059/2018, 
dos Vereadores Juliano de Souza Braga, Salvador Carvalho de Oliveira, Humberto 
Menezes Caetano e Marco Dalboni, de pesar pelo falecimento do Sr. Júlio Cesar de 
Moura. Moção n.º 060/2018, dos mesmos Vereadores, de pesar pelo falecimento 
do Sr. Luiz Antônio de Lima. Moção n.º 061/2018, dos Vereadores Juliano de 
Souza Braga e Romerito José Wermelinger Ribeiro, de pesar pelo falecimento da 
Sra. Tereza batista Pereira. O Sr. Presidente passou a Ordem do Dia: O Projeto 
de Lei de n.º 005/2018, apresentado e lido nesta Sessão, será encaminhado para 
as comissões competentes para estudo e parecer. As Indicações, as Moções e o 
Pedido e Informação apresentados e lidos na presente Sessão, foram submetidos 
ao Plenário e aprovados por unanimidade. Nada mais havendo a registrar o Sr. 
Presidente encerrou a Sessão e mandou que eu, na qualidade de Secretária da 
mesma, lavrasse a presente ata, a qual depois de lida e aprovada vai devidamente 
assinada pelos Vereadores que compõem a Mesa Diretora.

Carmo, 17 de setembro de 2018.

Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CON-
TRATO N.º 012/2018

LICITAÇÃO Nº. 002/2018
TOMADA DE PREÇOS Nº. 002/2018

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO
   CNPJ Nº. 31.838.469/0001-28
   
CONTRATADA: TECMAC MECÂNICA LTDA-EPP

   CNPJ Nº. 06.944.095/0001-88
 
Objeto e Valor Total: O presente termo aditivo tem como objeto 

o ACRÉSCIMO de 25%, equivalente a R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos 
reais), ao valor do contrato fi rmado entre as partes em 07/06/2018 (150 horas x 
R$40,00) de R$6.000,00 (seis mil reais), nos termos previsto em sua Cláusula 
Sexta, que somados chega-se à importância total de R$ 7.500,00 (sete mil e 
quinhentos reais).

Fundamento Legal: O presente termo aditivo decorre de autorização 
do Presidente da contratante e encontra amparo legal no artigo 65, alínea “b” do 

inciso I, combinado com o § 1º, da Lei n.º 8.666/93 e na Cláusula 9.7 do Contrato.

Dotação Orçamentária: A despesa com este termo aditivo, no cor-
rente exercício, corre à conta da Nota de Empenho nº. 128/2018 devidamente 
apropriada no elemento de despesa: 3.3.90.39 – Outros Serviços de Terceiros 
– Pessoa Jurídica .

Data da Assinatura:06 /09/2018

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

As mortes por acidentes de 
trânsito no país estão em queda. Um 
levantamento inédito do Ministério da 
Saúde aponta que, em seis anos, hou-
ve uma redução de 27,4% dos óbitos 
nas capitais do país. Em 2010 foram 
registrados 7.952 óbitos, contra 5.773 
em 2016, o que representa uma dimi-
nuição de 2,1 mil mortes no período.

Cinco capitais se destaca-
ram, em termos percentuais, com as 
maiores reduções: Aracaju (SE), com 
57,1%; Natal (RN), com 45,9%; Porto 
Velho (RO), com 43,5%; Salvador 
(BA), com 42,4% e Vitória (ES) com 
42,1%. Os dados são do Sistema de 
Informações sobre Mortalidade (SIM).

Entre os tipos de vítimas, as 
mortes em pedestres tiveram a maior 
redução (44,7%), quando compara-
dos os mesmos anos. Os ocupantes 

de automóveis e os motociclistas 
apresentaram queda de 18% e 8%, 
respectivamente.

A redução dos óbitos pode 
estar relacionada às ações de fi scali-
zação após a Lei Seca, que neste ano 
completou 10 anos de vigência. Além 
de mudar os hábitos dos brasileiros, 
a lei trouxe um maior rigor na punição 
e no bolso de quem a desobedece, 
com regras mais severas para quem 
misturar bebida com direção.

A diretora do Departamento 
de Vigilância de Doenças e Agravos 
não Transmissíveis e Promoção da 
Saúde do Ministério da Saúde, Maria 
de Fátima Marinho, avalia que a dimi-
nuição das mortes no trânsito mostra 
que o brasileiro tem mudado, aos 
poucos, as atitudes, prezando cada 
vez mais pela segurança.

“Houve um aprimoramento da 
Legislação, aumento na fi scalização 
e alguns programas estratégicos, 
como o Vida no Trânsito. No entanto, 
o número de óbitos e internações 
ainda preocupa, especialmente os de 
motociclistas. Precisamos avançar na 
mobilidade segura para reduzir esses 
números”, enfatizou Maria de Fátima 
Marinho.

Vida no trânsito
Outra estratégia que está im-

pactando para a redução de óbitos é o 
Programa Vida no Trânsito. Realizado 
desde 2010, em parceria com estados 
e municípios, o Ministério da Saúde 
desenvolve ações para fortalecer 
políticas de vigilância, prevenção de 
lesões e mortes no trânsito e promo-
ção da saúde. Desde a implantação, 

já foram investidos mais de R$ 90 
milhões.

O Programa envolve a me-
lhoria da qualifi cação, planejamento, 
monitoramento, acompanhamento e 
avaliação das ações com foco em dois 
fatores de risco nacionais: associação 
álcool e direção e velocidade excessi-
va e/ou inadequada e outros a níveis 
locais a depender dos resultados ob-
tidos a partir das análises dos dados.

As ações iniciaram em cinco 
capitais: Belo Horizonte (MG), Campo 
Grande (MS), Curitiba (PR), Palmas 
(TO) e Teresina (PI) e já apresentaram 
resultados expressivos, reduzindo em 
pelo menos 20% a taxa de mortalida-
de por acidentes de trânsito. A partir 
de 2012, foi implantado nas demais 
capitais, e em alguns municípios 
(Guarulhos-SP, Campinas-SP, São 

Gonçalo-RJ, São José dos Pinhais-PR 
e Foz do Iguaçu-PR). Hoje está sendo 
executado em cerca de 40 municípios.

Acidentes
Em 2017, os acidentes de 

trânsito causaram 35.036 internações 
ao custo de R$ 48 milhões nas capitais 
e no DF. O número é menor do que o 
de 2016, onde os acidentes registra-
ram 37.890 internações ao custo de 
R$ 54 milhões.

Segunda causa de morte en-
tre as causas externas, os acidentes 
de trânsito têm maior ocorrência entre 
os homens jovens, com idades entre 
20 a 39 anos. As principais vítimas 
fatais são os motociclistas, seguidos 
pelos ocupantes de automóveis e 
pedestres. 

Fonte: Ministério da Saúde

Ações de segurança reduzem duas mil mortes no trânsito das capitais

Proibida a cobrança de energia elétrica 
por estimativa em Cantagalo

Agora é lei. Desde o dia 21 
de setembro, sexta-feira, as con-
cessionárias de energia elétrica, de 
água e de gás não podem realizar a 
cobrança por estimativa no município 
de Cantagalo. De autoria da verea-
dora Emanuela Teixeira (Manuela 
do Paraíba), a Lei 1.422/2018 foi 
aprovada por unanimidade dos ve-
readores na Câmara de Cantagalo 
e sancionada pelo poder executivo 

municipal.
A lei estipula que as conces-

sionárias fornecedoras de água, luz 
e gás só poderão efetuar cobranças 
por meio da leitura dos aparelhos 
medidores de consumo, ou seja, 
relógios e hidrômetros. Fica assim 
proibida a cobrança por estimativa 
através de levantamento de área ou 
quantidade de cômodos dos imóveis 
dos consumidores cantagalenses.

Segundo a vereadora Ema-
nuela Teixeira, autora do projeto, a 
lei irá benefi ciar principalmente os 
produtores rurais de Cantagalo, já 
que estes vinham sofrendo com a 
cobrança de energia elétrica por 
estimativa. “O que vem acontecendo 
em toda a nossa região e, principal-
mente, na Zona Rural de nosso mu-
nicípio é inaceitável. Essa cobrança 
por estimativa com leitura trimestral 

que a concessionária de energia elé-
trica adotou causa total desequilíbrio 
fi nanceiro ao orçamento das famílias. 
A única benefi ciada com isso é a 
própria concessionária, que busca 
reduzir suas despesas com pessoal 
com a redução dos medidores, que 
deveriam visitar cada residência 
mensalmente, em detrimento da 
segurança econômica de nossos pro-
dutores rurais”, explica a vereadora.

Também está prevista na Lei 
a proibição de quaisquer cobranças 
retroativas, desde que não com-
provadas irregularidades causadas 
pelos consumidores decorrentes de 
adulteração no equipamento de me-
dição. Caso alguma das proibições 
previstas na lei seja descumprida, 
a concessionária infratora estará 
sujeita às penalidades previstas no 
Código de Defesa do Consumidor.
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Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

EXTRATO DO TERMO ADITIVO Nº 001/2018

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Sumidouro, 
inscrita no CNPJ sob o n° 02.326.500/0001-43;

CONTRATADO: YURI RIBEIRO PEREZ MARCHON 
16052614757, inscrito no CNPJ sob o nº 26.493.961/0001-79; 

OBJETO: O contrato tem por objeto o monitoramento 24 
(vinte e quatro) horas da sede da Câmara Municipal, através de sis-
tema de sinais de segurança, interligado diretamente com a empresa 
Contratada e o monitoramento deverá ser feito em todo o prédio da 
Câmara Municipal, térreo e segundo andar, compreendendo quinze 
salas e demais dependências comuns;

DO PRAZO: O presente contrato será de um ano, com 
início em 01 de setembro de 2018 e término no dia 31 de agosto 
de 2019;

DO PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: O valor 
do presente contrato é de R$ 4.380,00 (quatro mil trezentos e oi-
tenta reais) e será pago em doze prestações mensais de R$ 365,00 
(trezentos e sessenta e cinco reais), cada uma, em moeda corrente 
nacional;

D O T A Ç Ã O  O R Ç A M E N T Á R I A : 
010310012.001.3390.39.00, Unidade Câmara Municipal de Su-
midouro; Despesa: Outros serviços de terceiros – Pessoa Jurídica.

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Ficam dispensadas de licitação na forma do art. 24, inciso 
II, da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, as despesas abaixo 
especifi cadas:

Processo nº: 044/2018
Nome do credor: F. B. Serragás Comercial Ltda.
CNPJ / CPF: 12.305.782/0001-56
Endereço: Est. Manoel Luiz Bertoloto, 1.124 – Porteira 

Verde – Sumidouro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.30.00 – Material de Consumo
Valor: R$ 140,00

Processo nº: 045/2018
Nome do credor: José Damian da Silva 29059127900 
CNPJ / CPF: 26.933.387/0001-22
Endereço: Rua Cecilia Ribeiro Eugenio, 254 - Liberdade 

– Criciúma/SC
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.31.00 – Premiações Culturais Artísticas Científi cas 
Valor: R$ 180,00

MUNICÍPIO DE SUMIDOURO - PODER LEGISLATIVO
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL - PERÍODO DE REFERÊNCIA : 2º Quadrimestre / 2018

RGF - ANEXO 1 R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL LIQUIDADAS INSCRITAS

DESPESA EXECUTADAS  (Últimos 12 Meses)

PROCESSADOS
EM RP NÃO

Set/2017 Out/2017 Nov/2017 Dez/2017 Jan/2018 Fev/2018 Mar/2018 Mai/2018 Jun/2018Abr/2018 Jul/2018 Ago/2018 Últ.12Meses

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 0,00139.286,18 1.914.814,78139.155,42 255.940,36 252.252,63 120.708,13 146.536,21 144.029,86 148.533,10 143.961,69 141.576,80 138.883,55 143.950,85

   Pessoal Ativo 0,00139.286,18 1.914.814,78139.155,42 255.940,36 252.252,63 120.708,13 146.536,21 144.029,86 148.533,10 143.961,69 141.576,80 138.883,55 143.950,85

      Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis 0,00117.123,81 1.613.594,46116.993,05 233.777,99 175.278,18 120.708,13 124.220,94 121.535,41 125.439,36 120.224,25 119.568,76 116.960,21 121.764,37

      Obrigações Patronais 0,0022.162,37 301.220,3222.162,37 22.162,37 76.974,45 0,00 22.315,27 22.494,45 23.093,74 23.737,44 22.008,04 21.923,34 22.186,48

      Benefícios Previdenciários 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

   Pessoal Inativo e Pensionista 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

      Aposentadorias, Reservas e Reformas 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

      Pensões 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

      Outros Benefícios Previdenciários 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

   Outras Despesas de Pessoal Decorrentes de Contratos de Terc. (art.18, §1º LRF) 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas não Computadas (art. 19, § 1º da LRF) (II) 0,000,00 2.554,430,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.554,43 0,00 0,00 0,00

   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,000,00 2.554,430,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.554,43 0,00 0,00 0,00

   Decorrentes de Decisão Judicial 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

   Despesas de Exercícios Anteriores 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - II) 0,00139.286,18 1.912.260,35139.155,42 255.940,36 252.252,63 120.708,13 146.536,21 144.029,86 148.533,10 141.407,26 141.576,80 138.883,55 143.950,85

(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais (V) (§ 13, art. 166 da CF) 0,00

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VII) = (IIIa + IIIb) 1.912.260,35
= RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA (VI) 62.655.199,40

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV) 62.655.199,40
APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE A RCL AJUSTADA

62.655.199,4

LIMITE PRUDENCIAL (IX) = (0,95 x VIII) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 3.571.346,37

LIMITE MÁXIMO (VIII) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 3.759.311,96

LIMITE DE ALERTA (X) = (0,90 x VIII) (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) 3.383.380,77

6,00%
5,70%
5,40%

3,05%
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Chegada da primavera intensifi ca descarga de raios
No último sábado (22), a 

primavera começou em todo o País 
com o equinócio - data em que o dia 
e a noite têm a mesma duração. Nes-
sa época, sobretudo no Sudeste e 
no Centro-Oeste, aumenta o volume 
de chuvas e, consequentemente, de 
raios. Por isso, é preciso tomar muito 
cuidado e evitar situações em que 
eles podem causar graves danos.

O Brasil é o líder mundial 
em registro dessas descargas. A 
estimativa do Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comuni-
cações (MCTIC) é de que haja 50 
milhões todos os anos, 90% durante 
a primavera e o verão.

Isso ocorre porque, nesse 
período, o choque entre massas de 
ar com temperaturas diferentes se 

intensifi ca. As de ar quente, menos 
densas, sobem à atmosfera. Nas 
camadas mais elevadas, o vapor de 
água se cristaliza e fi ca carregado 
eletricamente. 

Perigo
No Brasil, cerca de 200 

pessoas fi cam feridas e 110 morrem 
todos os anos após serem atingidas 

por raios, que descarregam 30 mil 
ampères, o equivalente a mil vezes a 
intensidade de um chuveiro elétrico.  
Mas, adotando práticas simples, é 
possível evitar até 80% das mortes 
por descargas elétricas.

Durante uma tempestade, 
não é recomendado realizar ativi-
dades relacionadas à agropecuária 
ou fi car perto de veículos ou objetos 

que conduzem eletricidade. Nesses 
casos, o ideal é procurar um abrigo 
fechado.

Na página do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), é possível conferir as áreas 
onde há maior chance de incidência 
de raios. 
Fonte: Governo do Brasil, com 
informações do MCTIC e Inpe

Primavera será de chuvas intensas na Serra, diz Inmet
A primavera será de chuvas 

intensas na Região Serrana do Rio de 
Janeiro, segundo previsão do Institu-
to Nacional de Meteorologia (Inmet). 
O acumulado de chuva esperado 
para o período é de 725mm na região.

A estação das Flores come-
çou às 22h54 do último sábado (22) 
e vai até 21 de dezembro.

Segundo a meteorologista 
do Inmet, Marlene Leal, nas cidades 
da Serra as temperaturas devem va-

riar entre 14º C e 28ºC nos próximos 
três meses.

“Teremos temperaturas ele-
vadas o que favorece áreas de ins-
tabilidade, principalmente no fi m da 
tarde, o que já é típico da primavera”, 

diz Marlene.
O maior índice de chuva, a 

meteorologista afi rma que é espera-
do para o mês de novembro quando 
deve chover, em média, 400 mm.

“Essas condições de chuva 

são favorecidas pelo fenômeno El 
Niño, que é o aquecimento da tem-
peratura na superfície da água no 
Oceano Pacífi co, que faz com que as 
chuvas sejam mais intensas”, afi rma 
a meteorologista.
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Outubro Rosa: ações de combate ao câncer em Teresópolis 
começam no dia 30 com caminhada

Cerca de dois milhões de mesários vão trabalhar no primeiro turno das eleições

Brasileiros poderão receber transferências do exterior em reais

Vigilância para evitar peste suína ganha reforço nas entradas do Brasil

Governador do Rio veta emenda da Alerj
 sobre proibição da venda da Cedae

A Campanha Outubro Rosa 
será aberta no dia 30 de setembro, 
com a 6ª Caminhada de Combate 
ao Câncer. Iniciativa da Associação 
Amigas da Mama, tem apoio das 
secretarias municipais de Saúde, 
dos Direitos da Mulher e de Se-
gurança Pública. Já no dia 27 de 
outubro, uma ação total da Prefei-
tura movimenta o 2º Distrito, com 
diversos atendimentos. 

“A caminhada é um evento 
totalmente gratuito, voltado ao 
despertar para a prevenção. A 
valorização e o empoderamento 
feminino, agregados ao resgate da 
autoestima, são outros objetivos 
da nossa campanha. Pedimos que 

todos os participantes vistam-se de 
rosa e customizem suas camisas”, 
convida Gabriella Martuchelli, pre-
sidente da Associação Amigas da 
Mama. 

Em parceria com o Grupo 
Divas de Teresópolis, as árvores da 
Praça Baltasar da Silveira, no Cen-
tro, serão decoradas com peças de 
crochê homenageando o mês de 
outubro como marco de combate 
ao câncer. No mesmo local, terá 
uma exposição com fotos de pa-
cientes com câncer ressaltando a 
conscientização do público para as 
consequências da doença. 

Interior

Para mobilizar a população 
do 2º Distrito, a Prefeitura, através 
da Secretaria dos Direitos da Mu-
lher, realizará no dia 27 de outubro 
uma ação de cidadania na Escola 
Municipal Alcino Francisco da Silva, 
em Água Quente. Além de cons-
cientizar a população a respeito da 
prevenção e do diagnóstico precoce 
do câncer, o que aumenta a chan-
ce de cura e reduz a mortalidade, 
serão realizadas várias atividades. 

“Queremos envolver os 
moradores do 2º Distrito em uma 
ampla ação de cidadania, ofere-
cendo serviços de saúde, atendi-
mento social, educação ambiental, 
palestras, esporte, recreação e ati-

vidades culturais. Também vamos 
aproximar a população da Gestão 
Municipal, através do atendimento 
da Ouvidoria Geral. A programação 
está sendo fechada”, adianta Patrí-
cia Falcão, Secretária dos Direitos 
da Mulher. 

Coordenada pela Secreta-
ria dos Direitos da Mulher, a ação 
reunirá equipes das secretarias de 
Agricultura, Cultura, Desenvolvi-
mento Social, Educação, Esportes 
e Lazer, Meio Ambiente, de Saúde 
e da Ouvidoria Geral. 

Programação – 6ª Caminhada 
de Combate ao Câncer 

Dia: 30 de setembro, do-

mingo
• No Recanto dos Pesca-

dores (Av. Feliciano Sodré, 221, 
Várzea)

8h, Concentração
9h, Aulão de alongamento 

e de zumba
10h, Saída
• Percurso: Avenidas Feli-

ciano Sodré e Lúcio Meira, Calçada 
da Fama e Praça Baltasar da Silvei-
ra, no Centro.

• Na Praça Baltasar da Sil-
veira: Aferição de pressão arterial, 
teste de glicemia e maquiagem, ex-
posição de fotografi as, decoração 
de árvores com peças de crochê .

teresopolis.rj.gov.br

Cerca de dois milhões de 
mesários de todo o País devem ser 
mobilizados para as eleições deste 
ano. De acordo com o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), metade deles se 
ofereceu para trabalhar de maneira 
voluntária no pleito, que ocorre nos 
dias 7 e 28 de outubro (primeiro e 

segundo turnos, respectivamente).
Representante da Justiça 

Eleitoral na seção de votação, o 
mesário tem como tarefas identifi car 
os eleitores (tanto pela verifi cação de 
documentos e coleta de assinaturas 
quanto pela biometria), compor as 
mesas de votos e justifi cativas, fi sca-

lizar e desempenhar tarefas logísticas 
e de organização da seção para a 
qual foi designado.

Além de contribuir com o pro-
cesso eleitoral, o mesário tem direito 
à dispensa do serviço pelo dobro de 
dias e ao desempate em concursos 
da Justiça Eleitoral, desde que o edi-

tal indique esta possibilidade.

Mesário Voluntário
Desde 2004, a Justiça Elei-

toral incentiva a participação es-
pontânea nas eleições por meio do 
programa Mesário Voluntário. Quem 
estiver interessado em participar 

deve procurar mais informações com 
a ouvidoria do TSE ou nos sites dos 
tribunais regionais eleitorais.

O treinamento aos mesários, 
sejam eles convocados ou voluntá-
rios, pode ser feito tanto presencial-
mente quanto à distância.

Fonte: TSE

Brasileiros poderão, a par-
tir de 1º de novembro, receber 
em reais valores referentes a 
transferências vindas do exterior 
em conta corrente ou poupança. 
Atualmente, se uma pessoa recebe 
alguma remessa em outra moeda, 
ela fi ca responsável por negociar, 

arcar com os custos e ocupar-se 
de toda a operação de câmbio 
junto às instituições autorizadas. 
Com a medida, tudo isso torna-se 
responsabilidade de quem envia o 
dinheiro.

As mudanças valem para 
operações de transferências pes-

soais que envolvam o crédito em 
conta de até R$ 10 mil. Ou seja, 
quem receber os recursos dentro 
desse limite no Brasil não precisará 
se preocupar com câmbio ou com 
qualquer outro custo adicional. De 
acordo com o Banco Central do 
Brasil, a nova sistemática é faculta-

tiva para as instituições fi nanceiras.
“As instituições fi nanceiras 

que quiserem operá-la adotarão 
políticas e procedimentos em seu 
relacionamento com a instituição 
remetente dos recursos do exterior, 
inclusive em relação à prevenção à 
lavagem de dinheiro e ao fi nancia-

mento do terrorismo, equivalentes 
àquelas atualmente exigidas pela 
regulamentação cambial no tocante 
às relações internacionais entre 
bancos correspondentes”, infor-
mou, em nota, o Banco Central.
Fonte: Governo do Brasil, com 
informações do Banco Central

O governo federal deter-
minou que seja reforçada a fi sca-
lização nos aeroportos, portos e 
fronteiras do Brasil para evitar a 
entrada de alimentos e bagagens 
contaminados pela peste suína 
africana (PSA). A doença tem se 
alastrado pelo Leste da Europa, 
Ásia, África e Rússia e causado a 
morte de centenas de animais.

O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
alerta a população para que não 
traga alimentos vindos das regiões 
onde foram detectados focos da 
doença. O material que for iden-
tifi cado nos desembarques será 
recolhido e incinerado. No caso de 
animais vivos e material genético 
importados, é mantido o sistema 

de quarentena e só serão libera-
dos após a confirmação de sua 
sanidade.

PSA
A peste suína africana é 

uma doença viral, transmitida ape-
nas entre animais e não oferece 
risco à saúde humana. O Brasil foi 
declarado área livre da PSA em 5 

de dezembro de 1984, quando ela 
foi erradicada.

No entanto, a doença é al-
tamente infecciosa e pode dizimar 
plantéis de suínos e javalis. Não 
existe vacina contra o vírus, que 
é resistente, permanece nas fezes 
do animal por até três meses e, em 
alimentos (produtos maturados), 
até nove meses.

Ela pode ser transmitida 
pelo contato direto com animais 
doentes, pelo consumo de resí-
duos domésticos e comerciais 
infectados e pela contaminação em 
equipamentos, veículos, roupas e 
sapatos.
Fonte: Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa)

O governador do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando Pezão, vetou a 
emenda aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) 
que proibia a venda da Companhia 
Estadual de Água e Esgotos (Cedae).

O governo alegou que a 
aprovação desse artigo iria arruinar 
o Plano de Recuperação Fiscal ado-
tado pelo estado.

A Cedae foi dada em ga-
rantia para empréstimo de quase 

R$ 3 bilhões do banco francês BNP 
Paribas, usado em dezembro do ano 
passado para regularizar a folha de 
pagamento dos funcionários públicos.

Na quinta-feira (20), Pezão já 
havia adiantado que vetaria a maté-

ria, aprovada por 48 votos a zero na 
Alerj, no último dia 18.

Segundo a assessoria da 
assembleia, os deputados têm prazo 
de 15 dias para apreciar o veto. Prazo 
contado a partir do recebimento do 

ofício do governador e da publicação 
no Diário Ofi cial do Legislativo. Para 
derrubada do veto, são necessários 
pelo menos 36 votos.
*Com informações da Agência 

Brasil.

Matrículas em cursos superiores a distância crescem 17,6%
Publicado pelo Instituto Na-

cional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), o Censo 
Escolar da Educação mostra como a 
tecnologia está cada vez mais inserida 
no ensino superior brasileiro.

No ano passado, as matrícu-
las de estudantes no ensino a distân-
cia (EaD) chegaram a 1,8 milhão. A 
marca equivale a um crescimento de 
17,6% entre 2007 e 2017. Quanto aos 
docentes dessa modalidade, 88,3% 
são mestres ou doutores.

Graduação

Hoje são 1,7 milhão de alunos 
matriculados na modalidade EaD nos 
cursos de graduação, o que represen-
ta 21,2% de todas as matrículas.

Licenciatura
Nos cursos de licenciatura, 

destinados a quem deseja seguir a 
carreira de professor, 20% dos ma-
triculados em instituições públicas 
optaram pela modalidade EaD. Nas 
faculdades privadas, a proporção 
é de 65%. Ao todo, 1,5 milhão de 
estudantes cursam graduações de 
licenciatura, benefi ciando principal-

mente a educação básica no País, 
que pode ser reabastecida de futuros 
profi ssionais.

Ensino tecnológico
O documento ainda revelou 

melhora em outros setores educacio-
nais impulsionados pela rede EaD, 
como o caso do ensino tecnológico. 
O segmento se recuperou após dois 
anos de baixa: as matrículas cresce-
ram 5,6% em 2017. Na comparação 
dos últimos 10 anos, o salto foi de 
140%. De acordo com o MEC, mais 
da metade dos estudantes frequenta 

as aulas no ambiente virtual.  

Cenário brasileiro
Além das informações sobre 

o EaD, o Censo também forneceu 
dados sobre outros aspectos da 
educação superior, que somou 10,7 
milhões de vagas ofertadas, das quais 
90% foram preenchidas.

Entre 2007 e 2017, a rede 
particular teve a maior expansão na 
quantidade de novos alunos: 7,3%. No 
total, as instituições de ensino supe-
rior privadas detêm mais de 75% dos 
estudantes matriculados. Presente em 

838 cidades, a rede pública duplicou 
de tamanho no mesmo período.

No lado da docência, os resul-
tados também foram positivos. Entre 
os professores, houve um aumento de 
81% na quantidade de profi ssionais 
em escolas de tempo integral. Outro 
fator que aponta impulso à rede é o 
crescimento no número de docentes 
com título de mestrado e doutorado, 
que representam 61% dos contra-
tados.
Fonte: Governo do Brasil, com 
informações do Ministério da 

Educação


